
I Congresso Nacional de Educação e
Produção Científica ISBN: 9786588884539

DOI: 10.51189/conapec2024/43388

 

 

 
 

INOVAÇÃO NO ENSINO DE ENFERMAGEM: DESAFIOS E OPORTUNIDADES 
NO USO DE DESIGN INSTRUCIONAL E TECNOLOGIAS DIGITAIS 
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RESUMO 

 
Este trabalho analisa a aplicação do design instrucional e de tecnologias educacionais no ensino 
de enfermagem, destacando os desafios e as oportunidades que emergem com a integração 
dessas ferramentas no contexto educacional. A justificativa para esta pesquisa reside na 
necessidade de adaptação dos métodos tradicionais de ensino às demandas contemporâneas, 
com o intuito de formar profissionais mais bem preparados para enfrentar as complexidades do 
cuidado em saúde. O objetivo geral é avaliar como o uso de tecnologias educacionais, 
combinado com abordagens de design instrucional, pode otimizar o aprendizado de estudantes 
de enfermagem, tanto em termos de desenvolvimento técnico quanto de habilidades práticas. A 
metodologia utilizada baseou-se em uma revisão de literatura, com análise de estudos recentes 
que investigam o impacto das tecnologias digitais e das metodologias ativas no ensino de 
enfermagem. A pesquisa foi conduzida por meio de busca em bases de dados acadêmicas, com 
a seleção criteriosa de artigos que abordam a interseção entre educação, tecnologia e saúde. Os 
resultados indicam que o uso de simulações virtuais, plataformas online e metodologias ativas, 
como a aprendizagem baseada em problemas, contribui significativamente para a retenção de 
conhecimento e o desenvolvimento de competências práticas. Além disso, o design instrucional 
personalizado mostrou-se eficaz em promover o aprendizado autônomo e a motivação dos 
estudantes. A discussão aponta para a necessidade de capacitação contínua dos docentes e a 
implementação de infraestrutura tecnológica adequada, além de abordar as barreiras culturais 
que ainda limitam a adoção dessas inovações. Conclui-se que a integração de tecnologias 
educacionais no ensino de enfermagem, aliada a um design instrucional bem planejado, tem o 
potencial de transformar o processo de ensino-aprendizagem, preparando melhor os alunos para 
a prática profissional em um ambiente de saúde em constante evolução. 
 
Palavras-chave: Educação em enfermagem; Ferramentas digitais; Formação em saúde; 
Inovação pedagógica; Metodologias ativas. 
 
1 INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos, o ensino de enfermagem tem passado por transformações 
significativas devido à crescente inserção de tecnologias digitais e à necessidade de adequação 
pedagógica ao contexto contemporâneo. A educação na área da saúde, tradicionalmente 
centrada em metodologias passivas, como palestras e leituras, vem sendo desafiada a incorporar 
práticas mais dinâmicas e interativas. O design instrucional, enquanto abordagem sistemática 
de planejamento e desenvolvimento de processos educacionais, surge como um elemento 
central para estruturar essas inovações de forma eficaz e integrada ao currículo (Mello; Almeida 
Neto; Costa, 2024). 

O avanço das tecnologias educacionais, como plataformas de e-learning, simulações 
digitais e aplicativos móveis, tem proporcionado novas possibilidades para o ensino de 
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enfermagem. Esses recursos possibilitam não apenas o acesso remoto a conteúdos, mas também 
a criação de ambientes de aprendizado imersivos e contextualizados. Além disso, a 
personalização do ensino por meio de dados e análises tem o potencial de otimizar a 
aprendizagem individual, promovendo um ensino mais eficaz e centrado no aluno (Maia et al., 
2022). 

Neste cenário, a aplicação do design instrucional no ensino de enfermagem é um desafio 
que envolve a seleção de metodologias apropriadas, o uso adequado das tecnologias digitais e 
a preocupação com o engajamento ativo dos alunos. Estruturar cursos que não só transmitam 
conhecimentos, mas também desenvolvam competências práticas, exige uma combinação 
cuidadosa de teoria e prática, algo que as metodologias tradicionais têm dificuldade em alcançar 
isoladamente (Mello; Almeida Neto; Costa, 2024). 

Um aspecto relevante nesse contexto é o aumento da oferta de cursos online e híbridos 
para a formação de enfermeiros. Essas modalidades trazem a flexibilidade necessária para os 
profissionais da área, muitas vezes já inseridos no mercado de trabalho, atualizarem-se 
continuamente. No entanto, sua efetividade depende de um design instrucional bem elaborado, 
que contemple as especificidades do ensino de habilidades clínicas e a interatividade com o 
conteúdo digital (Schmidt; Souza; Silva, 2022). 

O uso de tecnologias educacionais também levanta questões sobre a equidade no acesso 
e na qualidade da formação oferecida. É fundamental que as estratégias de ensino sejam 
desenhadas de maneira inclusiva, garantindo que todos os alunos, independentemente de suas 
condições sociais e regionais, tenham acesso às mesmas oportunidades de aprendizagem 
(Gonçalves et al., 2020). 

Este trabalho tem como objetivo analisar os desafios e oportunidades proporcionados 
pela aplicação do design instrucional aliado às tecnologias educacionais no ensino de 
enfermagem, visando a criação de cursos inovadores e eficazes que otimizem o processo de 
ensino-aprendizagem, promovendo uma formação mais interativa, prática e centrada no aluno. 

 
2 MATERIAL E MÉTODOS 

A presente revisão de literatura foi conduzida a partir da seleção e análise de artigos 
científicos, livros e dissertações sobre design instrucional, tecnologias educacionais e ensino de 
enfermagem. As fontes foram coletadas em bases de dados acadêmicas, como Scielo, PubMed 
e Google Scholar, utilizando palavras-chave como educação em enfermagem; ferramentas 
digitais; formação em saúde; inovação pedagógica; metodologias ativas. A busca abrangeu 
publicações dos últimos 5 anos, priorizando estudos que discutem a integração entre as 
tecnologias digitais e a formação de profissionais da saúde. 

O levantamento de dados seguiu critérios de inclusão, como relevância temática, 
metodologias claras e aplicabilidade dos resultados ao ensino de enfermagem. Os estudos 
selecionados foram categorizados em temas centrais, como inovação no ensino, desafios na 
implementação tecnológica e o papel do design instrucional no planejamento pedagógico. A 
análise foi realizada de forma crítica, a fim de identificar padrões, lacunas e oportunidades para 
o desenvolvimento de cursos mais eficazes na área. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise da literatura sobre o uso de design instrucional e tecnologias educacionais no 
ensino de enfermagem revelou uma crescente tendência na incorporação de ferramentas digitais 
para otimizar o aprendizado. Diversos estudos destacam que o uso de metodologias ativas, 
associadas ao design instrucional, favorece a retenção do conhecimento, promovendo um 
aprendizado mais significativo. Entre as tecnologias mais utilizadas, destacam-se simulações 
virtuais, jogos educativos e plataformas de aprendizado online, que permitem maior interação 
e participação ativa dos alunos (Barbosa et al., 2021). 
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O papel do design instrucional na construção de cursos voltados para a enfermagem tem 
sido amplamente discutido. A literatura aponta que o planejamento cuidadoso dos objetivos de 
aprendizagem, alinhado à seleção de tecnologias apropriadas, é essencial para o sucesso dos 
cursos. Um modelo comummente utilizado é o ADDIE (Análise, Design, Desenvolvimento, 
Implementação e Avaliação), que facilita o processo de criação de cursos adaptados às 
necessidades específicas dos estudantes de enfermagem (Gomes et al., 2024). 

Outro ponto recorrente nos estudos é a importância da personalização do aprendizado. 
O uso de plataformas digitais permite que os alunos avancem em seu próprio ritmo, oferecendo 
flexibilidade, o que é especialmente importante em uma profissão exigente como a 
enfermagem. A adaptação de conteúdos para diferentes estilos de aprendizado e a inclusão de 
ferramentas de feedback contínuo são práticas eficazes que melhoram a performance dos alunos 
(Hoffmann et al., 2023). 

As simulações virtuais e os laboratórios remotos surgiram como poderosas ferramentas 
no ensino de habilidades práticas, fundamentais para a formação de enfermeiros. Estudos 
mostraram que o uso dessas tecnologias não só melhora a competência técnica dos alunos, mas 
também contribui para a redução da ansiedade em situações reais de prática clínica. Esses 
recursos também permitem a prática repetitiva sem a necessidade de ambientes hospitalares 
físicos, o que facilita a preparação dos alunos (Gonçalves et al., 2020). 

Além das melhorias observadas no desempenho dos alunos de enfermagem, a 
implementação do design instrucional aliado às tecnologias digitais também promoveu uma 
maior adesão aos cursos oferecidos. Isso se deve à flexibilidade proporcionada pelos formatos 
híbridos e on-line, que permitem que os profissionais em formação possam conciliar os estudos 
com suas rotinas. Outro ponto relevante foi o feedback positivo dos estudantes, que relataram 
um maior engajamento e compreensão dos conteúdos por meio das metodologias ativas, 
evidenciando a importância de formatos interativos para o sucesso educacional (Gomes et al., 
2024). 

Os desafios relacionados à implementação de tecnologias educacionais no ensino de 
enfermagem foram evidenciados. A literatura aponta a falta de infraestrutura tecnológica em 
algumas instituições e a resistência por parte de educadores mais tradicionais como barreiras a 
serem superadas. Contudo, os resultados indicam que, quando devidamente implantadas, as 
tecnologias digitais proporcionam ambientes de aprendizado mais ricos e adaptáveis às novas 
demandas da educação em saúde (Schmidt; Souza; Silva, 2022). 

Discussão 
Os resultados indicam que o design instrucional, quando bem estruturado, tem um 

impacto positivo significativo no ensino de enfermagem, particularmente quando associado a 
tecnologias educacionais. A personalização do aprendizado, um dos benefícios mais evidentes 
das plataformas digitais, responde diretamente às necessidades de flexibilidade dos estudantes, 
especialmente aqueles que já estão atuando no mercado de trabalho. Este fator ressalta a 
importância de desenvolver cursos que ofereçam essa adaptabilidade, permitindo aos alunos 
gerenciar melhor o equilíbrio entre estudo e prática profissional. 

A discussão sobre o uso de simulações virtuais e laboratórios remotos destaca o avanço 
significativo que essas tecnologias representam para o ensino de habilidades práticas. Ao 
permitir a prática em ambientes seguros e controlados, os alunos ganham confiança antes de se 
exporem a situações reais. Além disso, a possibilidade de repetir as simulações quantas vezes 
for necessária contribui para a consolidação de habilidades técnicas, o que aumenta a qualidade 
da formação dos futuros enfermeiros. 

No entanto, os desafios de implementação apontados, como a resistência por parte de 
alguns educadores e a falta de infraestrutura tecnológica, merecem uma atenção especial. A 
literatura sugere que o sucesso dessas tecnologias depende não apenas de investimentos em 
recursos digitais, mas também de mudanças na mentalidade dos docentes. É fundamental que 
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os profissionais da educação recebam treinamento adequado para a utilização dessas 
ferramentas, o que permitirá uma integração mais eficiente dos recursos digitais nas práticas 
pedagógicas. 

A discussão acerca da aplicabilidade dessas inovações sugere que, embora existam 
desafios, o potencial de transformação do ensino de enfermagem com o uso do design 
instrucional e das tecnologias educacionais é vasto. A evolução contínua dessas práticas pode 
contribuir significativamente para uma formação mais sólida, eficaz e alinhada às necessidades 
contemporâneas da área da saúde. Assim, é imprescindível que as instituições de ensino de 
enfermagem estejam abertas à inovação e preparadas para investir tanto em infraestrutura 
quanto no desenvolvimento de seus profissionais. 

Esses achados corroboram com outras pesquisas na área da educação em saúde, que 
demonstram como o uso de tecnologias educacionais e estratégias de design instrucional 
efetivas pode facilitar a construção do conhecimento, mesmo em disciplinas tradicionalmente 
desafiadoras, como as da enfermagem. No entanto, é fundamental considerar que a adoção 
dessas tecnologias requer um planejamento cuidadoso e a formação contínua dos docentes, que 
muitas vezes enfrentam dificuldades em adaptar-se a novos formatos de ensino. Portanto, a 
preparação do corpo docente se torna um ponto crítico para maximizar os benefícios dessas 
inovações educacionais, evidenciando a necessidade de um suporte institucional robusto para 
que as mudanças sejam bem-sucedidas e duradouras. 

 
4 CONCLUSÃO 

A integração do design instrucional com tecnologias educacionais no ensino de 
enfermagem representa uma evolução significativa nos métodos de ensino, oferecendo soluções 
inovadoras para a formação de profissionais mais bem preparados para enfrentar os desafios do 
cenário da saúde. A análise da literatura revela que o uso de metodologias ativas, personalização 
do aprendizado e ferramentas digitais, como simulações virtuais e plataformas de ensino online, 
proporciona uma experiência educacional mais rica e flexível, adaptada às demandas 
contemporâneas. 

Os resultados demonstram que o design instrucional, quando aplicado de forma 
estratégica, contribui para o desenvolvimento de cursos mais eficazes, capazes de atender às 
necessidades individuais dos estudantes, além de melhorar a retenção do conhecimento e a 
aplicação prática de habilidades. As simulações virtuais, por exemplo, emergem como uma 
ferramenta essencial para o aprendizado de competências técnicas, reduzindo a ansiedade dos 
alunos e aprimorando sua preparação para situações reais. 

Apesar das evidentes vantagens, é necessário reconhecer os desafios que ainda existem, 
como a resistência de alguns educadores e a falta de infraestrutura tecnológica adequada em 
determinadas instituições de ensino. A superação desses obstáculos exige investimentos em 
capacitação docente e na modernização das ferramentas educacionais, além de uma mudança 
cultural que promova a aceitação e a valorização das novas tecnologias como aliadas no 
processo de ensino-aprendizagem. 

O potencial transformador do design instrucional aliado às tecnologias educacionais é 
inegável. Ao adotarem essas abordagens, as instituições de ensino de enfermagem têm a 
oportunidade de proporcionar uma formação mais completa e inovadora, capaz de preparar os 
futuros profissionais de saúde para um ambiente de trabalho cada vez mais complexo e 
exigente. A continuidade dessa transformação depende do compromisso com a inovação e da 
disposição em enfrentar os desafios inerentes à implementação de novas práticas pedagógicas. 
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